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ções em torno do caso, para dizer que o eomplexo m'Ü'rbic1o não era pee­
feitamente concorde 'Com 'o quadro clínieo pintado pelos patologistas)
mas o diagnóstico foi confirmado pelo laboratório e posteriormente
terapêutica específica.

Por fim, arrematando as suas conclusões, sustenta a existencia de
casos de brucelose crônica e formula duas perguntas:

1.° A ação pat,ogênica da brucelose abo1'tus Bovis é a mesma para
os animais e para o genero lnunano ~

2.° - No caso' de ser a mesma, como encarar o problema do citsa­
mento em faee de pessoas jovens atacadas ele brucelose crôn ica rrermi·
nou dizendo que o assunto é controvertido e por isso pedia o seu estudo
tambem sOIb este aspeto social".

Antes de encerrar a sessão o presidente marca a ordem do dia da
proxima sessão, para a qual inscreveu-se o prof. Ulisses de Nonoaí com
o tema" Esboço da fisi'opatologia do contagio da tuberculose".
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Dt'. Helm.uth 1Veini1J1Ctn11, 1.° secretario.




